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CORREIOTV , LINHA DE FUNDO

Malwee já planeja
jogo-treino

para apresentar • Terça de sol

')1 estréia como atriz novos joqadores e nebulosidade variada
---- com pancadas isoladas

com pancadas isoladas
de chuva

de chuva

I _ PÁGINA 6i _ PÁGINA 7 I ":,',":,;":

( Festas de fim de ano acabam com, 23 mortos
/'
" omovime'nto intenso, aliado à imprudência e ao álcool, resultou ná morte de 23 pessoas nas estradas federais e estaduais de Santa Catarina entre os dias 23 de dezembro de 2005 e 1 Q de janeiro de 2006. - PAGINA 5
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1 VOLTA PARA CASA

Além de modelo
e apresentadora,
Ana Hickmann

CORREia DO POVO

Quem voltou do litoral teve que enfrentar congestionamentos e trânsito lento no dorninqo.Na BR 101 em Araquari,
ó� carros chegarar:n a parar'por alguns minutos.Segundo a PRF omovimento deve co'ntinuar inte�so boje. _ PAGINA 5

NA ESPÉRA

Comércio aberto, mas movimento:
no Calçadão da Marechal é fraco

A maioria das lojas- do centro da cidade já reabriu as

portas,mas o movimento não agrada os cornerciantes.A
expectativa é de que as vendas aumentem com a volta

�, ás aulas e o fim das férias. _ PAGINA4
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REBATE

Jurandir- Michels nega que
PT tenha descumprido acordo

. A eleição do vereador Carione Pavanello para presidir a
Câmara de Vereadores em 2006, continua rendendo no

meio político da cidade. Ontem, o vereador Jurandir
Michels rebateu declarações do prefeito Moacir Bertoldi
que acusou a bancada petista de não cumprir acordo de
votar em Maristela Menel para presidência. Michels

negou, afirmando que o que ocorreu foi um

"entendimento", mas com garantia de corn contrapartida
do prefeito em atender de imediato reivindicações dele e

do colega Jaime Negherbon. "O que não aconteceu",
segundo o vereador. - PAGINA 3

GUARAMIRIM

¥ereadores dão nota e oposição
reprova administração municipal

- PAGINA 3

REAL MADRID

Filipe fala .sobrc experiência
de jogarno time "galáctico"

- PAGINA 8

VIDA

Cauê chega antes do previsto e é

o primeiro bebê nascido em 2006

o menino nasceu

às 6h02 do dia 10
de janeiro de 2006,
com 3,400 kg e 50

cm de altura.
Assimque veio

ao mundo,o
Cauê tornou-se a

atração principal
no Hospital e
Maternidade

Jaraguá, e foco das
atenções da

imprensa. _ PÁGINA6
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OPINIAO

Muda o discurso
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva pretende se

apresentar candidato à

reeleição em 2006 com um

figurino menos liLulinha Paz
e Amor"; adotado em 2002
sobretudo para conquistar a

confiança dos mercados, -e
inais "Pai dos Pobres", em

uma tentativa de recuperar
seu prestígio com as camadas
mais carentes do eleitorado
e atrair a classe média com o

argumento que a sua opção
número 1 foi o combate à

miséria. O figurino neoge­
tulista explica a recente reservada com seus ministros,
decisão de, ampliar gastos - Lula disse que já avisou o

públicos para os mais pobres titular da Fazenda, Antonio
e junto aos setores tra- Palocci, de que deseja ter

,

dicionalmente ligados ao PT espaço para elevar os gastos
que estão insatisfeitos com o

, públicos, como aumentar o

governo, como a classe média salário mínimo de R$ 300
e o funcionalismo público. para R$ 350 a partir de maio

Lula acredita que seu e reajustar em 7% a tabela
carisma fará diferença na do IR (Imposto de Renda)
hora em que o debate das Pessoas Físicas.
eleitoral esquentar. Crê que Essas medidas fazem parte
se sairá melhor no discurso de um "pacote de bondades"

de campanha do que os

tucanos José Serra ou

Geraldo Alckmin, hoje os

adversários que o petista
considera mais prováveis.
Procuràrá enfatizar sua

origem popular e tachar os

tucanos de elitistas que já
tiveram a .chance de
governar o Brasil de terem

feito pouco. Em conversa

que pode chegar a R$ 15
bilhões em 2006. Com um

mínimo de R$ 350, poderá
dizer que, na média, deu
reajuste real (descontada a

inflação) superior ao dos oito
anos do governo de seu

antecessor, o tucano Fer­
nando Henrique Cardoso.
Média anual de 5,4% do

petista contra 4,7% do

... O figurino neogetulista explica a recente \

decisão de ampliar gastos públicos para os

mais pobres como combate à miséria

FRASES

tucano.

Do "pacote de bondades"
corista ainda o reajuste
salarial para o funcionalismo

público (R$ 3,5 bilhões). Os '

servidores públicos sempre
fizeram parte da tradicional
base eleitoral do PT, mas

andam insatisfeitos com o

governo petista, que
concedeu aumentos lineares
irrelevantes nos três

,

primeiros' anos de adminis-

"O partido tem consciência da encalacrada em que se meteu."

• Do presidente Lula em entrevista para o Fantástico sobre o Caixa 2

tração. Pesquisa do Data­
folha em 13 e 14 de
dezembro alarmou Lula e

auxiliares. Pela primeira
vez, o tucano José Serra,
prefeito de São Paulo,
superou o presidente na fase
inicial. Serra teve 36% de

intenção de voto no

primeiro turno contra 29%
de Lula. No segundo turno,
o tucano venceria o petista
por 14 pontos de diferença
(50% a 36%). Hoje, Lula
avalia que continua a ser

um candidato forte no

primeiro turno, mas voltou
a ser um postulante fraco
para disputas da segunda,
fase -seu calcanhar-de­
aquile s nas eleições
presidenciais perdidas de
1989, 1994 e 1998.

Em 2006, Lula quer
destinar R$ 8,3 bilhões para
atender .a mais de 11
milhões de famílias com o

seu principal programa
social.

I Fatos & Pessoas I
, PatriciaMoraes

Presldante se

sente traído -

Punição
"Pararnirn, a apuração tem que ser feita
entre amigos do presidente e os que são

adversários. Combate à corrupção não pode
ter cor partidária, coloração ideológica. O
que é precisoé que prevaleça a ética. OPT
émuito grande, se três, quatro, 20 pessoas
cometem erros, não significa que o partido
todo cometeu os mesmos erros'; As

-

palavras foram bonitas, mas o eleitor espera
punição-severa e controle mais, rígido,
depois que 6 dinheiro público vai para o

ralo ninguém recupera.

Brasília - Lula disse domingo em

entrevista ao Fantástico para o

apresentador Pedro Bial( que o PT vai

:�a:�9rar m,úito para se colocar de novo

� êliante" da sociedade com a credibilidade
que tinha conquistado. Referindo-se à'
contabilidade clandestina de seu partido,
SQb investigaçãodo Congresso, da Polícia
Federal e do Ministério Público, o

presidente afirmou que os erros

cometidos pelo PT são de"uma gravidade
rncomensurável" e "de difícil repar�ção':
Na opinião do presidente, "o partidó'jern
consciência da encalacrada em que se

meteu." Lula declarou que o escândálo do
mensalão foi uma facada nas costas. O

presidente foi taxativo ao classificar de
"erros"algumas das atitudes de dirigentes
do PI que geraram a crlse política iniciada
em maio."Tanto que foram punidos. O
(José) Genoino saiu (da presidência do

PT), Oelubio (Soares) saiu (da Tesouraria
do partido), o Silvinho (Pereira, ex­

secretário geral) já não está no PT, o (JQ�é)
D'irceu perdeu o mandate." Lula fugiu
quando, perguntado, se sentia traído por
José Dirceu.ele prefere esperar o relatório
conclusive da CPJ, então tá,

Avaliação
Lula estava sereno, respondeu e quando
quis fugiu das perguntas com tranqüilidade
ao contrário do entrevistador, Pedro Bial,
que queria colocar o presidente contra

parede, mas estava nervoso e se deixou
enrolar. Lula continuou dizendo que não

sabia de nada e que espera punição para os

culpados. Se ele diz que recebeu uma

facada nas costas, imagina o eleitor
brasileiro que via no PT uma esperança de
um governo mais limpo e diferente ... O que
o povo queria saber Lula não falou, a
entrevista não trouxe nenhuma novidade.
Lula se esquivou das perguntas difíceis
dizendo que um presidente não pode
julgar ninquérn antes que a justiça o faça.
Ele ainda conseguiu fazer campanha
eleitoral em pleno Fantástico e prometeu
que 2006 vai ser o ano do crescimento e do

. emprego! E depois ainda disse que não'

sabe se vai ser candidato. Você acredita?

De olho
o PFL vai montar um esquema para
fiscalizar as obras de recuperação das

estradas que serão contratadas sem

licitação. O governo federal vai investir no
setor R$ 440 milhões. Irônico, o líder do

'PFL, Rodrigo Maia (RJ), diz que o

partido vai ajudar opresidente Lula para
que depois, se alguma coisa der errado,
não diga, como no escândalo do

valerioduto, que de nada sabia e que
recebeu uma facada pelas costas.

Costura
o presidente do Senado, Renan
Calheiros (PMDB-AL), e o presidente do
PFL, Jorge Bornhausen (SC), vão se

reunir nos 'próximos dias para conversar
, sobre aliança naeleiçâo presidencial. A

- conversa passa, e só irá prosperar, num

cenário em que o PMDB apóie a

candidatura do atual presidente do STF,
Nelson Jobim. Esta articulação depende
da 'suspensão da escolha interna, porque
Jobim apesar de ter assumido a vontade
de concorrer a presidente já avisou que
não se inscreve para prévia, tem que ser

consenso.

Do outro lado, para tentar garantir o apoio
do PMDB nos estados, Anthony
Garotinho mandou emissários informar
aos candidatos a governador que não

exige exclusividade no palanque, e que
aceita dividi-lo com candidatos de outros

partidos.
redacao@jornalcorreiodopovo.com.br
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SUA OPINIÃO

Otimismo e esperança � 1

I� ,

Estamos chegando ao final de mais um ano e il

qualquer, balanço que fizermos fatalmente nos
ii

levará à conclusão 'd� que poderíamos ter avançado '�
muito mais em termos de conquistas. Infelizmente, "

2005 ficará marcado como um período de muitas 'J

indefiniçôes no campo da política que interferiram 'i,

diretamente nos rumos da nossa economia. '�
A sucessão de fatos que tomou conta da agenda )

nacional substituiu 'de maneira exagerada as �

oportunidades para o debate e a tomada de decisões r

importantes para um melhor planejamento e a

busca de propostas em questões vitais para o País.
As reformas necessárias não se concretizaram e

projetos essenciais para o desenvolvimento ficaram
emperrados no Congresso. Havia uma expectativa
de ampla reforma fiscal, de desoneração do estado,
de estímulo à produção, enfim, de crescimento e

geração de riquezas em torno de um pacto social,
nada disso aconteceu.

Lamentavelmente o que percebemos é que mais
um ano se passa e as querelas políticas, os jogos de
interesse se sobrepõem a uma proposta maior para
a, nação. E o pior, novamente se constata que a

prática é bem diferente do discurso, pois o 'motor' Ir

Brasil, 'que deveria acelerar, por muitas vezes l

emperra no ponto-morto e ficamos no meio do
)

caminho vendo outros competidores se i

aproximarem ou nos ultrapassarem.
,

Haveria, portanto, bons motivos para que ,I

apenas as lamentações fizessem parte da nossa q;
, I'

avaliação do ano. E evidente que para o setor �;'
produtivo 2005 deixou a desejar, pois afinal é em

f

tomo do desempenho econômico que o País, como ;.
um todo, se sustenta. Nós sabemos da (j

responsabilidade que significa conduzir um lJ

negócio seja qual for o porte da 'empresa, pois "

qualquer decisão ou a falta de decisões interfere ;
no planejamento dos investimentos, no;'
crescimento de uma atividade, na ampliação dos l'
empregos e no aumento de renda, fatores L

fundamentais ao desenvolvimento de uma
,i
1

comunídade. I

Por outro lado, pensa�os que apenas as ::
lamentações não resolvem. E preciso apostar em I'

tempos melhores e lutar por este objetivo. 1

Acreditar sempre que nós só poderemos avançar I'

se todos fizermos a parte que nos cabe. Como ':
2006 é um ano político, dev�mos ficar atentos

nas propostas daqueles que são os nossos

représentantes nos fóruns onde' as decisões são Ti
tomadas, seja no âmbito municipal, estadual ou .'

federal, cobrando os recursos necessários aos'f
projetos da nossa região. Precisamos continuar

fiscalizando os atos políticos, acompanhando o

trabalho daqueles a quem delegamos
responsabilidades tão sérias para 'a nossa

j

comunidade. Acima de tudo, sermos otimistas e ':
• J,

termos a esperança de que o próximo ano será !'

melhor, fazendo da confiança nossa energia para :1

tornarmos realidade as nossas aspirações. Essa é I

a essência do associativismo, juntando forças e
:1

compartilhando idéias, participando ativamente :(
,I

de todos os níveis de decisão.
,

Desejamos a todas as entidades ligadas ao I�

CElAS e seus associados, funcionários e ,I
,

parceiros, um Novo Ano de muitas realizações.
Feliz 2006!

Os textos para esta coluna devem ter de 35 a 45 linhas, de corpo 12, fonte
Times New Roman. O Jornal Correio do Povo se reserva o direito de fazer

os cortes exigidos para adequar os textos ao espaço, bem como as

correções ortográficas e gramaticais necessárias.

Paulo Rubens Obenaus, presidente do Cejas e ,i

da Acijs

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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í � tula 1

'1 Ern entrevista para a TV Globo:,exibi�a
lO d0mingo à noite no programa Fantas-

,

I) tieo'; o presidente Luiz Inácio Lula da
e

ii Silva fez referências a políticos do
)S

,� partido en�,olvid�s em �scândalos dolo ,< 'rnensalão e caixa dois Desta vez,

e, '6 acrescente-se, a manchete quem

1 ) criou foi o PT e nãoa imprensa, comoS

Ie acusam sempre. Aliás, contrariando o

:n
� que diz o próprio Lula: ninguém deve

! sJr condenado antes de provado o

a J c�ime cometido. A imprensa, para o

IS � governo petista, faz o jogo de uma elite
�s p qLe quer desestabilizar o mandato.

a

� Lula 2
o presidente queixou-se, também, que
procedimentos importantes em seu

governo,como a geração de empregos­
embora sete milhões a menos que o

prometido e isso sem incluir demissões­
não são destacados pela imprensa. Não
é verdade. Grandes órgãos de imprensa
do País e até mesmo os de menor

alcance, tem até produzido inúmeras
manchetes 'sobre a criação de novos

postos de trabalho. Ou o presidente não
tem tempo para ler jornais com mais

freqüência, o que seria até com-

, preensível, ou escondem isso dele.

� Lula 3
Por certo, é falta de tempo. Pelomenos
é o que se pode deduzir de trecho da

entrevista, quando reiterou não saber
do dinheiro sujo movimentado pelo PT.,
"Se eu tivesse condições de saber não
teria acontecido. Na medida em que
eu soube, as providências foram
tomadas. Foram afastados os que
tinham que ser afastados, foram puni­
dos os que tinham que ser punidos'Eu
não sábia. e pronto! Esta tem sido a

resposta de Lula, embora tudo tenha
acontecido debaixo do nariz do

presidente, em salas contíguas.

� Lula 4
Pelo visto, nem ele e nem seus auxiliares
mais diretos e de extrema confiança,
também com funções importantes no

diretório nacional do partido. Ou, então,
esconderam dele. Se, de fato, Lula nunca
soube, é de causar pena visto a história
de Lula na construção. do PT. Uma

empreitada que, durante longos anos, foi
motivo de deboche da elite política que
governou o Brasil durante décadas. E de

flagrante discriminação a filiados que
defendiam a qualquer preço mudanças
estruturais 24 horas do dia. Mudanças
que ainda não se materlallzaram.

;. CÂMARA

Houveentendimento enão
e

a

a

acordo, diz vereador do PT
,

,�i Os próximos
Ir presidentes do
l Legislativo já
estariam escolhidos

]ARAGUÁ DO SUL- A eleição
do'vereador Carione Pavanello

(I; (PFL) no dia 22 de dezembro
lu úIÜmo, para presidir a Câmara
jf di, Vereadores em 2006;

co�tinúa rendendo assunto nos

fi ��iús políticos da cidade."
O Ohtem, o vereador [urandir
fI, Mfchds (PT), rebateu
, declarações do prefeito Moacir
') B�rtoldi (PL) � da vereadora

Maristela Menel (sem partido),
q�e acusaram a bancada petista

j d� não cumprir acordo feito em

ja�eiro do ano passado, quando
d� eleição de Ron�ldo Raulino
(�L). Segundo o prefeito e a

), vereadora, havia um
I

1: c3mpromisso do PT para eleger
�aristela. Michels negou,

afirmando que o que ocorreu foi
I' um "entendimento", mas com

garantía de com contrapartida
,

d� prefeito em atender de
inl,ediato reivindicações dele e

d� colega Jaime Negherbon. "O
qie não aconteceu", segundo,

Michels.
O vereador cita vanas

emendas ao PPA (Plano
Plurianual de Investimentos,

verbasque reserva

orçamentárias do município
para os próximos quatro anos),
'todas vetadas pelo prefeito "em

prejuízo de projetos e ações de
interesse da comunidade ao

longo deste tempo", disse. Outra
queixa, que o Correio do Povo

'antecipou nos dias que
antecederam a votação que

elegeu Pavanello, como fator

'que poderia levar a bancada

petista a votar no pefelista, foi
outro 'veto do prefeito a projeto
que pretendia abrir as escolas da
rede municipal de ensino à

comunidade nos finais de
,

semana, como opção de lazer.
"Acho que o Bertoldi está

mal assessorado em alguns casos.
Tem gente ao redor dele sem

,

visão de comunidade, eu alertei.
Eles (assessores) estão fazendo

política para si próprios", acusou,
citando, sem

_ nominar,
secretários e diretores.

Quanto ao voto dado pela
bancada do PT a um vereador
do PFL (Carione Pavanello),
publicamente desafeto
declarado do deputado estadual
Dionei Walter da 'Silva (PT),

ARQUIVO/CESAR JUNKES

Michels justificá voto em Cacá cobrando obras e vetos do prefeito

Michels disse que, na Câmara
de Vereadores de Jaraguá do

Sul, o pensamento coletivo está

voltado para as necessidades da

população e não a interesses de

partidos ou de vereadores
individualmente. "Votamos nele

(Car ion e ) porque já foi

presidente e porque costuma

manter a palavra dada".
O petista disse, ainda, que,

por acordo firmado com o grupo

que apoiou Pavariel lo, no

segundo semestre ele próprio
assume a presidência (o pefelista

pretende disputar candidatura à

Assembléia Legislativa),
mantendo-se, posteriormente,
um revezamento a cada seis

meses. Os próximos presidentes,
até o final desta legislatura, se

mantido o acordo, deverão ser

Rudolfo Gesser (PP), Eugênio
Garcia (PSDB), Dieter Janssen
(PP) e JaimeNegherbon (PT).
Pedro Garcia (PMDB), que

pretendia ser o presidente em

2006, lançou sua própria
candidatura, votou em si mesmo

e está fora do esquema.

cargos em comissão; a nomeação
de servidores que vão assumir

cargos no Poder Judiciário, no
Ministério Público, nos tribunais
de contas e nos órgãos da

presidência; e a nomeação de

aprovados em concursos públicos
homologados até esta data.

. Os candidatos a presidente,
governador e seus respectivos
vices não podem participar de
inaugurações de obras públicas

a partir de 1 º de julho, quando
também passa a vigorar a

proibição da contratação de
shows artísticos, pagos com

recursos públicos, para marcar a
inauguração de obras ou serviços
públicos.

Os partidos podem fazer

propaganda eleitoral a partir de
6 de julho, mas a propaganda
eleitoral gratuita no rádio e na

TV começa no dia 15 de agosto
e vai até 29 de setembro. Até o

dia 30 de setembro ainda é

permitido o uso de alto-falantes
nas ruas, a realização de
carreatas e a distribuição de
material de propaganda
eleitoral. Os candidatos podem
participar de comícios a partir do
dia 6 de julho.

De acordo como calendário
eleitoral para 2006 divulgado
pelo TSE, a última data para o

sorteio da ordem de colocação
dos nomes dos candidatos na

cédula de votação é 26 de

agosto. Com as eléições
marcadas para 1 º de outubro, o
TSE tem até o dia 14 do mesmo
mês para divulgar o resultado da

eleição para presidente e vice­

presidente e os tribunais

regionais, o resultado para

governador e vice-governador.
No dia 16 de outubro, começa a

ser veiculada a propaganda
eleitoral gratuita, no rádio e na

.

TV, relativa ao segundo turno.

A propaganda do rádio � da TV
termina no dia 27, mesma data
para a realização dos últimos
debates entre candidatos. A

propaganda política nas ruas

pode se es tender até o dia
anterior ao segundo turno, que
ocorre no dia 29 de outubro. O

prazo máximo para divulgação
dos vencedores é 14 de
novembro e a diplomação dos
eleitos ocorrerá até o dia 19 de
dezembro.

� Lula 5
Na mesma entrevista, o presidente não

disse sim nem não à pergunta sobre
candidatura a reeleição em 2006.

Preferiu dizer que no dia lv de janeiro
de 2007 vai estar no Palácio da Alvorada,

uJ

seja para assumir um segundo mandate, I'C a
seja para transferir a faixa presidencial a

;,l

outro candidato vitorioso. Disse mais,' � 5

que não tem pressa em definir o JOG

assunto. Assim, de fato, o partido deve 'OJ

sangrar muito, agonizar até, visto o PT sul
não dispor de outro nome consistente rrru

que não seja o dele próprio.
.

J"l2

mosaico@jornalcorreiodopovo.com.br 8Jíl
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Oposição reprova o governo
do prefeito Mário Sérgio Peixer /J:�

GUARAMIRIM- A Rádio.
Comunitária Pro-Guaramirim,
104,9, realizou durante a semana

que antecede o Natal (19 a 24
de dezembro) entrevista com

todos os nove vereadores do

município de Guaramirim, que
aproveitaram a oportunidade
para fazer uma prestação de
contas aos cidadãos que os

elegeram; apresentando um

balanço das principais
atividades, projetos e indicações
na câmara.

Os vereadores falaram ainda
das perspectivas para o ano

vindouro e comentaram temas

polêmicos como recesso,

re,muneração pelas sessões

extraordinárias e orçamento:
Ao final de cada entrevista,

exercendo a incumbência

precípua de agente fiscalizador
dasatividades do executivo cada
um dos vereadores fez uma

avaliação da adm�nistração em
2005 (Confira abaixo a avaliação
individual) .

A avaliação atribuída ao

executivo pelos vereadores em
Guaramirim não' foi muito
diferente da avaliação da própria
administração que admitiu em

entrevista coletiva à imprensa ter

LrfJ

sido um ano de acertos e poucas 'uq
realizações. .

5

No entanto, os vereadores de )ib
ummodo geral, contestaram essa up

avaliação afirmando que não'og
havia nada a acertar, posto que) 5

a própria administração
afirmasse estar no rumo certo e

G:)

que o mandato de 2005 é uma rio.

continuação do mandato de r

2000-2004, já que 0'1,5
administrador municipal foi

52

reeleito.
Também' foi objeto

de-lcontestação, principalmente dos
vereadores oposicionistas, Ev.aldo[oão junckes=-Pupo (PT) e Osni \

Bylaardt (PMDB), a afirmação
que houve falta de recursos I
oriundos dos governo sFederal e" IIEstadual, destacando tais ,

vereadores que na verdade, as__j
obras que estão sendo r�alizadas_
no município, que o ,próprio
prefeito admitiu serem poucas,
somente estão sendo feitas em

razão destes recursos.
Como resultado da avaliação

realizada pelos vereadores

poderia se dizer que na média
de todas as notas atribuídas o

executivo foi reprovado em sua

administração em 2005,' com
uma nota de 6,22. 'ia

I
i

I '

lSE define regras para a propaganda eleitoral em 2006
I .

'Ji BRASÍLIA - O TSE (Tribunal julho, ainda que já fossem
S ,perior Eleitoral) publicou veiculados antes dessa data. Os

re:solução que 'define o programas de TV ou rádio
c�lendário eleitoral de 2006, apresentados ou comentados por

I ,

el).tre elas as regras para candidatos não podem mais ir ao
I

prppaganda eleitoral. Três meses ar a partir de 1 º de agosto.
a�tes das eleições, em julho, as Contratações e demissões

e�issoras de rádio e televisão sem justa causa, ,retirada ou

nâo podem mais incluir em sua adaptação de vantagens, bemI
P�ogramação, nem no noticiário, como a transferência de

i�agens de realização de servidores públicos também
P�squisa eleitoral; propagandas ficam proibidas depois de julho.
P II' ,

dQlItIcas que emitam opinião Será permiti a, no entanto; a

f�vorável ou contrária a nomeação ou exoneração de
q*alquer candidato, partido
P?líÚco ou coligação;
r�portagens ou outras peças que
d�ém tratamento privilegiado a

ujh determinado candidato;
filmes, novelas ou minisséries

c�m críticas a candidato ou

P�rtido.
• : A divulgação de programas
q\le se refiram a um candidato
e�colhido em convenção fica
prOibida a partir do dia 1 º de

19

1
, !

Bylaardt diz que prefeito reclama de quem liber.a verbas para obraU
r­
iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!f.\.
iJ,'

TERÇA-FEIRA,3 de janeiro de 2006PANORAMA
�--�.----------------------------------------------------------------------------------�------------------------------------------------------------------4-.

CORREIO ECONÔMICO
rodutividade estagnada
produtividade da economia brasileira passou a crescermals devagar
ios últimos anos. De 2003 a 2005, o crescimento da produtividade
oi de apenas 0,4% ao ano, contra o avanço de cerca de 4,4% no '

ríodo imediatamente anterior -de 1999 a 2002.0s cálculos são do
onomista Guilherme Maia,da consultoria Tendências,e preocupam
arque, caso não seja revertida, a tendência de desaceleração do
umento da produtividade significará que o Brasil continuará
onvivendo com taxas de crescimento relativamente baixas e com

xas de juros mais ou menos elevadas.Quanto mais produtiva for
a economia, maior a taxa de crescimento que ela pode alcançar
m gerar pressões de preços e, portanto,menor o esforço de política
onetária necessário para manter a inflação sob controle.Maia mediu
chamada ProdutividadeTotal dos Fatores.Grosso modo.dois fatores
xplicam a produção de bens e serviços de uma economia em um

no, ou seja, o PIB de um período. Dois são os fatores de produção em
'i: o trabalho e o capital.

1;'., .

�4mportância
�tpuanto maior o crescimento

�:da produtividade, maior a
l' "capacidade de crescimento da

��,�',;economia brasileira.O PIB po­
tl:ftencial é um dos métodos utili­

r�';zados pelo Banco Central pará
(:calibrar a política monetária.
I,' Dada uma capacidade estima­

t'c da de crescimento, o BC não

�: deixa que a economia cresça a
"

um ritmomuito mais forte pará
evitar pressões inflacionárias.

Soltar
Mas há quem avalie, por
exemplo, que "soltar as
amarras" dos juros altos e do
câmbio valorizado permitiria
crescimento maior, melhora
nas expectativas para o

futuro e, conseqüentemente,
,
aumento dos investimentos
e da capacidade de
investimento.Ainda assim, há
um quase-consenso de que
é realmente necessário
aumentar a eficiência e a

produtividade econômicas.

Seja promovendo o que
convencionou-se chamar de

"agenda perdida" no Brasil,
ou seja, as reformas
microeconômicas, como a

Lei de Falências, a reforma
tributária etc., ou
melhorando o ambiente

econômico, reduzindo juros
e acertando câmbio, além de
abrir espaço para
investimentos em infra-

'! Se com o nível de

investimentos, a força de

�; trabalho disponível e um dado

!i nível de produtividade a
economia pode crescer 3,5% -

� que é a estimativa aproximada
f atual do PIB -, crescimento

�� muito mais forte gerará
;, gargalos, alta na procura de

J;, produtos e serviços que não

jí!;.', poderá ser.atendida pela
2, capacidade de produção.
:�Hesultado: alta de preços.

estrutura.

redacao@jornalcorreiodopovo.com.br

Comercial
Compra Venda

2,338 2,340
2,443 2,537

2;240 2,460

Compra Venda,

2,763 2,765

• Cotação Euro

·CUB , R$: 858,40 (dezembro)

Pontos Oscilação
33.432 0,07%
10.717 0,62%
2.205 0,58%

0,7535

Dow Jones

Dasdaq
• Poupança (%)

Acàdemias
Corpo &Mente
Paraficar de bem com a vida!

BOOYPUMP

BODY SAl..At>K£E
BOOYCPMBAT
RPM

NATAÇÃO ADULTO
E INfANTIL
600YSTEP

,I MUSCULAÇÃO

A COrpO &Mente
'COMEMORA SEUS 5 ANOS

COM CASA NOVAI
I FITNESS'CÉNTER I
o����
o��

AV. MAL DEODORO, 890 • SALA 3
CENTRO· (PRÓX. HOSPITAL SÃo JOSÉ)

t275.()3s1 !
., ,

ACQUA,CENTER i
R. PROF. ANTÔNIO ESTAHISLAU j
AYROSO, 763 • NOVA BRASluA

f
.

371·IQJ9

rt?'
HIDRO KiDS
POWER POOL
POWÉRJUMP
MASSOTERAPIA

DEPOIS DO NATAL...

�
Comércio reabre parcialmente,' j

masmovimento continua fraco�
MARCIA BENTO

... Expectativa é de

que as vendas subam
com a procura por
material escolar

}ARAGUÁ DO SUL I A maioria

das lojas do centro da cidade já
reabriram as portas, mas a procura
não agrada os comerciantes.
Ontem, primeiro dia do comêrcío
aberto em 2006, algumas pessoas

passeavam pelo calçadão, mas

poucas estavam interessadas em

gastar. Os lojistas acreditam que o
'

movimento deve melhorar com o

fim das ferias coletivas das grandes
empresas e com a volta às aulas.

A caixa do Preço Único R$
1,99, Mirian Vieira, acredita que o
movimento não compensa. "Não
está valendo a pena ficar aberto.
Tem muitas pessoas que ainda
estão na praia, a cidade está quase

vazia", afirmou. Agora a

expectativa e de que a procura por
material escolar acelere o

comercio: "Com a volta as aulas as

vendas devem subir", especulou
ela.

A diarista Adriana Biernazki
confirma. "Estou pagando umas

contas e aproveitando o sol para

passear, já que não posso estar na

praia". Para ela e para muitas

vendedoras as compras de início
de ano vão ficar para depois. "Eu
acho que as pessoas vão esperar um

pouco pelas promoções do final do
verão, todo mundo já gastou um
monte no Natal", disse a

vendedora do Lojão daMarechal,
Solange Antunes da Silva.Apesar
do movimento fraco Solange já
identifica diferenças entre os

consumidores: ''!\s mulheres vem

procurar saias, vestidos e blusas, mas
não estão comprando. Já os

clientes homens não fazem

pesquisa de preço e estão levando

regatas, bermudas e cuecas",
comparou.

CDL
A promoção de Natal da CDL

(Câmara de Dirigentes Lojistas),
intitulada Sonho de Natal",
sorteou no dia 24 de dezembro os

12 prêmios. Foram ao todo dez

ganhadores de vales-compra de R$
500. AlziraNeizerKoehler ganhou
Um Cross Fox, quatro portas 1.6 e

Rosangela Martins ganhou uma

carta de credito no valor de R$ 40
mil para a aquisição de imóvel. A

.

entrega dos prêmios estão pre­
agendadas para o dia 6 de janeiro,
sexta-feira.

Para quem quer fugir do calor, Serra pode ser uma boa opção
URUBICQLAGES - (CNR/ADI)

- No inverno tem o frio, a geada e

ate a neve, que cobre a vegetação
transformando a paisagem. No
Verão as cachoeiras, vales e

montanhas favorecem a prática
de esportes radicais. Assim e

Urubici, município da Serra

Catarinense, localizado a cerca de
200 quilômetros de Florianópolis
e que desponta como um dos

principais pólos turísticos da região.
Nos últimos quatro anos, o setor

recebeu investimentos, na ordem
de R$ 10milhões e cresceu 600%,
atraindo turistas de todo o Brasil
e de vários países.

Instalado num vale a 800
metros em relação ao nível do

mar, o perímetro urbano dá uma
mostra do que o município
oferece. Logo na chegada, o

visitante cruza por cima do Rio

Canoas, um dos maiores de Santa
Catarina e que junto com o

Pelotas, forma a Bacia do

Uruguai. Em direção as

montanhas os turistas podem
apreciar as inscrições rupestres,
que possuem cerca de 3 mil anos,
ou a mais de 1.800 metros de
altura vislumbrar a Pedra Furada,
formação rochosa que levou
milhares de anos para ser formada.

São mais de 40 pontos
turísticos catalogados e outros

ainda que sequer foram
sinalizados. Adivulgação desse

potencial provocou uma

mudança no comportamento do
turista, que antes visitava Urubíci
somente no inverno e agora
também aproveita o Verão na

serra. O município é considerado

Os pinheiros se destacam naveqetação exuberante emmeio aos canions, uma atração para turistas

um dos melhores do Brasil para a pontos de hospedagem e 20 de mata' ou nas: subidas' das,iG�
prática de Vôo Livre e os

_ alimentação, divididos em montanhas. Outras estão ainda ern ;«1

aventureiros podem ainda fazer restaurantes, churrascarias e construção e em breve servirão déJ2ô
'lId - .

b IIul'
canoagem, rape ou percorrer pizzarias estão insta a os nos opçao para o tunsta, que usca av

trilhas pelamata. lugares mais inusitados. Algumas tranqüilidade ou quer aventurar-i'"
Para atender essa demanda, 40 pousadas ficam embrenhadas na 'se emmeio à natureza.

,oj

lU?'
, IHlq

jill
Localização e acesso: Na Serra eatarinense entre Bom Retiro e São Joaquim. Seu acesso pode ser feito

,:IGl
através da BR 282 na altura do KM 132, próximo a Bom Retiro, entrando pela se 430. Percorre-se mais 27

quilômetros até Urubici. Quem vem pela Serra do Rio do Rastro, através da se 438, antes de São Joaquim ,/�

deve seguir a direita pela se 430 até Urubici, são cerca de 60 quilômetros. ;;e

iii

jClima: A témperatura mf:)dia é de 16°(. No inverno já foram.registrados até 14_oC_,_n_e;::.ga_t_iv_o_s.., � ......

"(l'

Altitude: Média de 915 metros em relação ao nível do mar e máxima de 1.828 no Morro da Igreja.
I

tlnforrtTaÇãês1�ubici.com.Br -pousad�sdaserra.com.B�-. Sec-;taria M�idp�ldeThfj;;:,;;(,;:4Ç�17&4í.

Preço médio das diárias: RS 40 por pessoa

",.:s

!c,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OPERAÇÃO VERÃO

\Acidentes com feridos emortos
'f marcaram festas de fim de ano

... Entre o Natal e o

Ano Novo, 23 pessoas

morreram nas estradas

de Santa Catarina

JARAGUÁ DO SUL - O
III movimento intenso nas estradas

federais e estaduais de todo EStado
rú aliado à imprudência e ao álcool
'd esultou em alto número de
liJ acidentes, feridos emortos entre as

j,' festas de fim de ano. Ao todo 23
li pessoasmorreram em acidentes em
'IB Santa Catarina segundo dados da
Iq; �lícia Rodoviária Estadual e

t5' Federal entre o dia 23 de dezembro
'! e 1º de janeiro. A PRF (Polícia

FOTOS CESAR JUNKES

Polícia Rodoviária Federal de Guaramirim orientou o trânsito ontem

no número de feridos, o que
demonstra amaior gravidade dos
acidentes registrados. O número

de mortos subiu. Em 2004 foram

quatro vítimas fatais.
A Operação Ano Novo

terminou a meia noite de ontem,
mas a PRF já entregou um balanço
parcial, considerado positivo, sobre
omovimento nas rodovias federais
nesta virada de ano,

Desde o início da operação, na
sexta-feira (30), até de ontem (1º),
foramregistrados 171 acidentes, 120
vítimas e duas mortes, ambas
ocorridas no trecho não duplicado
(Sul) da BR 101, em Araranguá e

Criciúma.Outras quatro mortes

ocorreramnos dias que antecederam
o reveíllon.Durante os quatro dias da

operaçãoAnoNovo no ano passado
(2004/2005), foram registradas 13
mortesnas rodovias fe4erais do estado.

Também chamou atenção o

grande número de detenções por
condução sob efeito de álcool
nestes três dias de operação (12
casos no es tado) . A PRF também
deteve 07 pessoas por dirigirem na

rodovia sem possuir habilitação.
J á a PRE (Polícia Rodoviária

Estadual) registrou entre os dias 23
de dezembro e 1º de janeiro H2
acidentes, a metade deles com

vítimas. Foram 12 mortes, 164
feridos leves e 28 graves. Para
tentar diminuirusllúmeroS'"'de-­
acidentes a PRE �ealizou 897
barreiras, fiscalizando mais de 17
mil veículos, emitindo 1820multas.

Trânsito lento marca volta para casa depois do reveillon

!� policiais usam sistema para ter informações sobre trânsito

Rodoviária Federal) registroumaior
movimento na BR-101, que liga de
Norte a Sul o litoral catarinense. As
rodovias de ligação do litoral com
outras regiões doEstado, como aBR-

470, BR-280 e BR-282 também
tiveram grandemovimento.

A PRF de Santa Catarina

registrou cincomortes nas rodovias
federais somente durante a

OperaçãoNatal, que iniciou à zero

hora de sexta-feira (23) e terminou
às 24 horas de domingo (25).
Apesar de este ano não ter havido
feriado prolongado, o Natal
terminou com saldo de 154
acidentes e 133 feridos. Em

comparação aos anos anteriores o

número de acidentes diminuiu.
No entanto, houve um aumento

JARAG1,JÂ DO SUL - Final da
tarde de domingo, tempo fechado

,k nas praias do litoral-Not te
Catarinense. Muitos aproveitam a

.

'31 previsão de chuva para arrumar as
malas, fechar a casa e tentar evitar

Iii o inevitável congestionamento nas
rodovias. Duas horas ,e muita

is paciência. Estes foram os

ingredientes necessários para
I' muitos moradores de Jaraguá do
II! Sul e região retornar das férias. O
1;1 trânsito chegou a ficar parado por
gi alguns minutos na BR 101 em

1. Araquari irritando os jaraguaenses -.
O casal de namoradosMaicon

u Rudnick e N aiana Perobelli
'�assaram a virada de ano em

lj Piçanas e enfrentaram quase duas
o horas dentro do carro. "Como o

15 tempo já tinha fechado de tarde a

,5 gente pesou que saindo às 20h não Veranistas pegaram trânsito lento desde Barra Velha até Jaraguá
,I) fosse assim tão ruim", disseNaia�a.

G Para:Maicon a pior parte da viagem
(I foi lidar com as emoções. "Eu
E' estava cansado e ainda tive que

dirigir devagar. Mas o pior foram os

Il engraçadinhos que ficavam
JJ Cortando a fila pelo acostamento.
,1 FOi um exercício de paciência",
Iq Ponderou ele.

;Foram registrados congestíona­
II mentDS na BR 101 no domingo à

tarde, sentido Sul-Norte, principal­
fl tne�te na região de Itapema,

Balneário Camboriú, Itajaí e

JOi�ville. O fluxo de veículos
,J Continuou intenso segunda-feira,

pritcipalmente nas rodovias do
litoral. N a manhã de ontem,
+as�avam pela BR-101 cerca de 6

� tnifcarros por hora. Na BR-280 o

o maiormovimento foi registrado no
tre'h S F d S 1 Antes de voltar, turistas aproveitaram para se despedir da praia<C o entre ão rancisco o u

e a BR-1 O 1. Por isso, a PRF reco­
menda aos motoristas que contí­
nuem dirigindo com atenção,
obedecendo a sinalização e

legislação de trânsito. O telefone '

de emergência da Polícia
Rodoviária Federal é 191 (gratuito).

O posto da Polícia Rodoviária

FederaldeGuaramirirnnãoregistrou, Policiais fazem a vistoria nas casas, olharn-fechaderas e janelas
nenhum acidente nó domingo. "O
movimentonaRB-280 foigrande até
amadrugada de segunda-feira. Enós
acreditamos que o movimento

continue grande até o final do dia
de hoje", explicou o policial Silvio
Carneiro Júnior. A estudante
Daniele Santos resolveu acordar
mais cedo ontem. Ela saiu de Barra
Velha às 6h. "Tinha movimento

grande.maspelomenos a gente não
pegou congestionamento.Aviagem
foi tranqüila", explicou.

Com o fim das férias coletivas
nas grandes empresas da cidade o

movimento na BR-280 pode ser

grande durante toda a semana.

Hoje voltam ao trabalho parte dos
funcionários daMarisol, amanhã a

Duas Rodas e na quinta parte da
. Malwee e daWeg. Batalhão disponibiliza viaturas para' garantir eficiência na ronda �

Policiais fazem.ronda nas.casas ',:;'.

, . .,,:',,�
vazias varias vezes por dia ,�.�

}ARAGUÁ DO SUL - Curtir as

férias na praia e deixar a casa

"sozinha" deixou de ser uma

preocupação para muitos

jaraguaenses desde que a Polícia
Militar de Jaraguá do Sul começou
'a "Operação Viagem Segura":
policiais fazem ronda nas casas dos
moradores cadastrados no

programa, (que começou em

dezembro e vai até o fim do período
de veraneio), e deixam cartões que
confirmam a visita em que consta

data, hora e nome do policial.
Nesta época, os casos de

arrombamento na cidade
aumentam cerca de 15%, mas a

polícia ainda não tem o número
exato de ocorrências e do número
de cadastrados no programa.O 14º
Batalhão da Polícia Militar de

Jaraguá do Sul dispõe de quatro
viaturas para essa finalidade, além
de viaturas de reforço em casos de

flagrante.
Durante a operação, os policiais

formam equipes de vigilância, e

cada equipe é responsável por uma
área da cidade. Jaraguá do Sul está
dividida em cinco áreas de rondas,

tranqüilidade à população.
"Realizamos as rondas em três ou " '

quatro turnos, 24 horas por dia, ;�:i
'portanto, as "moradias são (Jr,:
verificadas várias vezes por dia", 5':'
comenta. ).;

A ronda, entretanto, não é o j�:
único cuidado aser adotado para ;�,

nomeadas de "setores". O sargento
Luciano Borck destaca qu� a

procura pelo serviço é bastante

grande e garante, mais

quem quiser garantir a segurança .c{
.

da casa. É importante avisar a ri,"
vizinhança que você vai viajar,

-,

além de usar trancas nas portas, )'."
instalar dispositivos de alarme e não fS '

deixar luzes acesas. O policialJulio 12;!
César Carvalho de Mello também t;

, . �iI
dá uma dica de segurança para <

b dê
' ),.

quem rece e correspan encias. ,'"

"Peça para algum vizinho recolher
J
.,

os J'ornais e revistas da varanda ou
)

, :>
da frente da porta, pois isso é um

.j
sinal de que não há ninguém em •

:

casa", frisa. ')
O procedimento para quem J

quiser se cadastrar no programa é ')
bastante simples: basta ir ao 14º :­

BatalhãodaPolíciaMilitaremhorário :J

normal (das8hàs 12hedas 14hàs ':)

18h) e preencher uma ficha com,

nome, telefone de contatai j
endereço, características da � .

residência e período em que a casa .j
ficará vazia. Informações ou dúvidas ,t

podem ser esclarecidas pelo telefone -,

.

daPolícíaMílitai. (47) 3371-9911. ':>.
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trsnsporte e tutismo

Transporte �studantes Transporte Escolar e Universitário cl Vans
Joinville cl Microônibus Jaraguá do Sul, Guaramirim e Blumenau

* Positivo * Sociesc (Tupy) * Ace * Outros * Unerj * Fatej *, Cepeg * Fameg * Furb

Ligue: 3370-4888/9167-2890 com Luciane Ligue: 3371-5891/9973-8831 com Rosilene
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PANORAMA

Central de Notícias: produzindo
,conteúdo para aMídia Regional

FLORIANÓPOLIS (CNR/ADI) -

Um fator de consolidação daMídia
Regional em Santa Catarina foi a

criação da Central de Notícias

Regionais em 2004 e o

investimento em avanços

tecnológicos e contratação de

jornalistas e radialistas em 2005. A
CNR é uma iniciativa ADI/SC e

Acaert, para dar visibilidade e

divulgar o trabalho feito pelaMídia
Regional. A Central de Notícias

Regionais produz conteúdo -

reportagens, boletins, colunas e faz
coberturas especiais - para 23 da

ADI/SC,mais seis jornais parceiros
e para 70 emissoras filiadas à

Acaert.
A pauta da Central de

Notícias Regionais está voltada
ao fortalecimento da Mídia

Regional, através de um noti­

Ciano específico, ágil e

qualificado, com abrangência
estadual. É um noticiário institu�
cional, que busca especialmente
a divulgação do trabalho de

entidades, empresas e outros

parceiros em benefício das
comunidades e do desenvol­
vimento econômico das regiões.

Para produzir este conteúdo, a
,Central de Notícias Regionais tem
uma Redação em Florianópolis,
coordenada pelo jornalista
Fernando Bond. A cobertura da

Capital Federal é feita através da

Redação de Brasília.
A rede se integra com a

. participação de cada uma das 23

redações dos jornais filiados àADI,
que não apenas recebem as

matérias, que em 2005 passaram a

contribuir com reportagens para a

pauta da Central de Notícias.
O trabalho jornalístico

realizado por todos esses

profissionais pode servisto através

do Site de Serviço da Central de
Notícias Regionais, o

www.cnrsc.com.br.

Tecnologia avançada
Tão importarite quanto a

publicação das matérias em jornais
que hoje têm uma tiragem de 133
mil exemplares por dia e rádios que
cobrem todas as regiões de Santa
Catarina, é aferir o resultadodeste
trabalho. O relatório sobre o

número de rádios que usaram esta

ou aquela notícia se dá
automaticamente quando a

emissora faz abaixamento

(download) no site.
Já as matérias de jornal são

clipadas eletronicamente, num
sistema inédito, que exigiu
investimentos em tecnologia de
informática. Funciona assim:

depois que ficam prontos, à noite,
os jornais são enviados pelo
computador àCentral deNotícias,
numa versão em PDF do original
de cada uma das páginas. Pela

manhã, as matérias que tiveram

origem naCentral de Notícias são
selecionadas e são disponibilizadas
por e-mail para as fontes de

informação, assessorias de

imprensa e para as entidades

parceiras. Assim, os jornais podem
ser vistos em qualquer parte do
rnundo.

Acaert faz 25 anos e a

Radiodifusão cresce em SC

FLORlANÓPOLIS (CNRlADI) -.
Não foi só amídia impressa regional
que registrou crescimento em 2005.
A Radiodifusão catarinense fecha
o ano com um notável

'desempenho, proporcionado por
várias ações institucionais da

Acaert, entidade que representa

quase a totalidade das emissoras de
rádio e televisão emSantaCatarina.

Aliás, as conquistas do segmento
tiveram sabor especial, já que a

, Acaert acaba de completar 25 anos

de atuação. "Nossa prioridade
sempre foi a profissionalização do
radiodífusor, condição básica para
o reconhecimento necessário do

compromisso social de nossas

emissoras", defendeu Ranieri

Bertoli, presidente da entidade.
Tanto isso é verdade que a

Acaert foi a primeira associação do
setor a implantar um programa de

capacitação, em parceria com o

Sebrae/SC. O projeto, que é

pioneiro no país, começou no início
do:ano e conta. com a participação
de.Jô emissoras catarinenses. As

ferramentas de capacitação
passam por todos os setores

operacionais de uma emissora de

rádio, da locução à diretoria. Para

2006, a Associação abriu inscrições
para novas adesões. Foram
investidos quase R$ 300 mil, boa
parte subsidiada pela Acaert e

Sebrae/Se. Os resultados foram tão

satisfatórios que o programa virou
modelo para outras unidades do
Sebrae pelo país.

Frente Parlamentar - Outro

grande avanço para a Radiodifusão
não só catarinense, mas brasileira,
foi a criação da Frente
Parlamentar de Radiodifusão,
lançada no último Congresso da

Abert, realizado no meio do ano

em Brasília e instalada
oficialmente no começo de
dezembro. Por iniciativa do

deputado federal Ivan Ranzolin

(PFL) um grupo de parlamentares
atuará em defesa da valorização
do segmento. Existemmais de 400
projetos tramitando no Congresso
Nacional, sendo que 41% deste
total fazem algum tipo de restrição
a publicidade e propaganda e

outros 22% interferem diretamente
na programação, por exemplo.

A Frente já tem uma missão a

cumprir que é a aprovação do

projeto que prevê a fl�xibilização
do horário da Voz do Brasil.

Amigo da

Informação:
•• '

LABORATÓRIO JARAGUAENSE
DE ANÁLISES CLiNICAS LTDA,

371 0882
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PRESENTE

Primeiro bebê nascido na

região em 2006 é [araquaensa:
,

'

DAIANE ZANGHELINI

.... Parto foi realizado
no Hospital Jaraguá,
quase duas semanas

antes do previsto

JARAGUÁ DO SUL - O ano novo

não poderia ter cqmeçadomelhor
para a auxiliar administrativa
Karine Katt Jochem Schmitt: às

6h02 do primeiro dia de 2006, a
jovem de 20 anos deu à luz ao seu

primeiro filho, ummenino de 3,400
kg e 50 cm de altura, que se

chamaCauê.
Assim que veio ao mundo, o

garoto tornou-se a a tração
principal no Hospital e

Maternidade Jaraguá, onde

nasceu, e foco das atenções de
toda a imprensa da região. Não é

para menos: ele foi a primeira
criança a nascer na região este

ano. "Para nós, é uma benção
começar o ano com uma surpresa
tão maravilhosa", emociona-se a

avó "de primeira viagem", Maria
Katt, 48 anos. Na opinião dela, o
nascimento de Cauê é mais do

que um belo presente de ano

novo: é também uma curiosa

história a ser contada às próximas
gerações.

A mãe Karine exibe com orgulho o filho Cauê, um presente e tantopara começar 2006 com pé direito ;')1

A família estava passando o

reveillon na praia de Armação, em
Penha, quando Karine sentiu as

dores do parto. "As contrações
começaram às 3h da manhã e

fiquei bastante assustada, pois a

previsão era de que Cauê nasceria
entre o dia 09 e 15/01", conta.

Como a cesariana já, estava
marcada no Hospital Jaraguá,
imediatamente a família seguiu de
carro para Jaraguá do Sul. Maria

J.11t

até planejado acompanhar <)l"fJ
marido, o empresário Elemaq,
Roberto Schmitt, na queima de ,i'
fogos, na praia, e só não foi juntorel
porque estava chovendo. A mãll:,'
ganhou alta às 11h de ontem �jjj
tanto ela quanto a criança passam ,

muito bem. Tranqüila, Karine nãq,
faz planos para o futuro: "Apenas,
quero curtir esse mornento.,
maravilhoso e ser muito feliz",r)

comenta que foram 40minutos de

desespero até chegar à

.

maternidade. "Por pouco omenino
não nasce no carro, pois a Karine

já estava com sete dedos de

dilatação". Por volta das 5h da
manhã a jovem foi internada para
cesariana, realizada pela obstetra
Juliana Raquel Braum.

A família não esperava que o

garoto nasceria tanto tempo antes
d� previsto; Karine, inclusive, tinha comenta.

CORREIO TV �--------------------------------------------�--------------------------�\j

(,

ídolos
A equipe de seleção do "reality show" do
SBT desembarca hoje em Porto Alegre.
Quem tiver a voz afinada, pode tentar um
lugar nas audições, que acontecem quinta­
feira. O programa deve estrear em março.

Jabor a bordo
Arnaldo Jabor será convidado para fazer
uma participação superespecial em "Seus

problemas acabaram'; filme do Casseta &

,Planeta que terá direção de José Lavigne. Se
aceitar, Jabor interpretará um motorista de
táxi daqueles cheios de teorias para salvar o
rnundo. O longa começará ser rodado no

próximo dia 9 no Projac.

Gerações
Marcelo Novaes vai ser um dos veteranos na

nova temporada de "Malhação': O atoryiverá
um pai separado que cuida dos filhos. Este

ano, a novelinha tratará do tema família.

Amigo do peito
Não é novidade que Wolf Maia sempre corta um dobrado para escalar Dolabella

para as tramas que está envolvido. Foi assim em "Senhora do Destino'; quando o

jovem passava por uma fase, digamos, rebelde. A emissora resolveu dar mais uma

chance ao galã, que contou novamente com a força de Wolf Maia. O diretor não

hesitcu em escala-lo para a próxima trama de João Emanuel Carneiro. Dolabella,
por sua vez, também não pensou duas vezes antes de aceitar o convite. Assim"

como em "Senhora do. Destino'; o jovem também fará parte do núcleo principal.
Em "Coração de Ouro" (que pode receber o nome de "Cobras e Lagartos"). Ele
será Thomaz, um dos filhos da personagem de Marília Pêra, que também é mãe

de Carolina Dieckmann na história. "Não sei muita coisa sobre o Thomaz, não. Sei

apenas que ele é um ex-metrossexual que agora se preocupa muito mais com a

saúde do que com a estética'; conclui Dolabella.

Espanha
A Globo Internacional vai investir na

Espanha em 2006. Já providenciou a ida de
seu gerente de vendas, Rapahel Corrêa, para
lá e a abertura de um escritório. A idéia é

vender programas e novelas. I
Prêmio
Cláudia Mello, a Dalila de "A diarista';
recebeu o prêmio de melhor atriz do júri
populardo Festival Luso-Brasileiro de
Cinema Santa Maria da Feira, em Lisboa. Foi

pelo filme "Quanto vale ou é por quilo?':

DeCuba
Jayme Monjardim trouxe prêmios para

"Olga" do 27 Festival del Nuevo Cine

Latinoamericano, em Havana: o de melhor
filme do júri popular; de melhortrilha e

menção honrosa Casa das Américas.

li

Tentativa
Britney Spears estaria pronta para engravidar novamente. Apesar dos supostos
problemas no casamento, a pop star estaria interessada em dar um irmãozinho

para Sean Preston, seu primeiro filho com o dançarino Kevin Federline. Segundo a

revista In Touch Weekly, a cantora já esperou os três meses que o médico

recomendou entre o

nascimento do garoto e as

novas tentativas de'

engravidar. Britney, que
quer uma menina desta

vez, acha que ter duas
criançasvai�udarnos
problemas conjugais. O
marido, por sua vez, é visto

quase todas as noites em

clubes de Los Angeles e

Las Vegas.

Imita a vida
Ana Hickmann já gravou sua

,)

-r,

participação em "Prova de

Amor'; novela da Record. A

personagem? Ela mesma, .

Ana Hickmann. A modelo, na
cena da novela, será assal­

tada por um fã apaixonado
quando estiver indo para o

trabalho. A cena acontecerá

no táxi de Padilha, vivido por
André Mattos. .I'.I ir

redacao@jornaicorreiodopovo.com,br

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TERÇA-FEIRA. 3 de janeiro de 2006

'-o

\ ESPORTE 171 . ..
• <

DE FÉRIAS

IgorTarnawski diz que 2005 foi especial
.... o jaraguaense,
que joga futsal na

"1 Itália, volta quarta­
Welra para Belluno

�

�ARAGUÁ DO' SUL
.

- O

�ar4guaense Igor Tarnawskí se diz
r sat�feito com a temporada 2005/
I 20�6. Depois de uma temporada
pelo Verona, o jogador se

tráhsferiu no meio do ano para o

r

Canottieri Belluno, time que
�sputa a Série B (uma espécie
de� terceira divisão) do

Cafpeonato Italiano de Futsal.

"E�te ano foi melhor que 2004.

EsJounum clube de uma divisão

inferior, mas que está investindo
, baStante para 'chegar à elite do

fut�al italiano", comentou o pivô.
&A fase é tão boa que ele é o

vi�'e-artilheiro do time na

terhporada com 30 gols, sendo 23

no italiano e sete na Copa da Itália,
( onde o time está entre os oito .

melhores. No italiano, o time

lidera com 36 pontos, contra 31

da -Udesi. "Aqui estou jogando'
como eu jogava no Brasil. No

Verona, a posição do ataque era

diferente e eu não me adaptei",
avaliou. Mas Igor disse que
também temmuitas dificuldades
nos jogos. "Como estamos na

frente, todo mundo quer tirar

��ntb I da gente. Então
enfrentamos defesas fechadas em

o jaraguaense é um dos artilheiros do time na temporada com 30 gols marcados

quase todos os jogos", comentou.
O jogador também elogiou a

estrutura montada pelo clube em
que joga, que fica na cidade de

Belluno, no norte da Itália. "Jogar
em um time organizado é bem
melhor. Quando a coisa é

bagunçada, é ruim em qualquer
lugar domundo", disse. "Eles estão
muito conscientes e estão

crescendo aos poucos.O clube foi
fundado em 1998 e o objetivo deles
é chegar à divisão principal da

Muricy Ramalho é confirmado
i

corno técnico do São Paulo
i
i DA REDAÇÃO - O técnico

'Mhricy Ramalho foi confirmado
on�em como novo técnico do São

P�ulo. O tricampeão mundial
perdeu na última semana o

treinador Paulo Autuori, que
acertou com o Kashima Antlers,
do Japão. O ex-técnico do
Intemacio�al assinou contrato por
um ano e será apresentado no CT
dq São Paulo, hoje, por volta do
meio-dia.

I
"M d: oro noMorumbi, ao lado o

estádio, tenho muitos amigos no
São Paulo. Se der tudo certo,
�spero realizar um bom trabalho

n9 clube", disse Murrey, em,

entrevista à Rede Globo. Após se

desligar do time gaúcho, Muricy
declarou que gostaria de voltar ao
futebol paulista para ficar mais
próximo da sua família.
.

Muricy, que jogou no São
P�ulo nos anos 70, iniciou a sua

carreira como técnico justamente
I •

no time tricolor em 1996, após ter
ficadomuito tempo como auxiliar
de Telê Santana. No entanto, o
treinador foi o comandante do
famoso "Expressinho", em 1994,
quando conquistou o título da
extinta Copa Conmebol.

Depois de deixar o São Paulo
em 1997, Muricy fez sucesso no

Náutico, sendo bicampeão
pernambucano em 2001 e 2002.
Depois disso, o técnico assumiu o

\

Inter e ajudou a equipe gaúcha a

�[evar alguns tít�los estaduais,
além do vice-campeonato
brasileiro em 2005. O treinador
�ambém levou o Campeonato

Muricy assume hoje o tricolor

Paulista de 2004, durante uma

breve passagem pelo São Caetano.
O outro técnico que estava cotado
para assumir o São Paulo era,

Toninho Cerezo, bicampeão como
jogador em 1992 e 93 e que deixou
recentemente o futebol japonês.

De saída
Depois de Cicinho, o São

Paulo pode perder o lateral­

esquerdo Fábio Santos. Na
reserva de Júnior e com

Richarlyson sendo improvisado
no setor, ele perdeu espaço no

time e deve sair. O ala recebeu

sondagens do exterior e do
Grêmio. O clube do Morumbi

espera uma proposta oficial. O

jogador tem apenas 20 anos e

possui no currículo passagens

pelas Seleções de base do Brasil.

Itália", explicou.
Igor está numa cidade

pequena, com cerca de 35 mil
habitantes, e comentou também
sobre o carinho que recebe da

população. "Em todo lugar que a

gente vai, é parado por alguém que
vem comentar sobre o time. A
cidade recebeu muito bem o

futsal". Uma dificuldade que ele
vem enfrentando é o frio, já que a

Europa está sofrendo com um dos

piores invernos dos últimos anos.

'''Em novembro já cheguei a

enfrentar frio de - 10° C. Mas

consegui me adaptar facilmente".
O jogador viaja amanhã para a

Itália e já tem jogo no sábado. A

temporada termina em 8 de abril e
o contrato dele com o Canottieri
vai até metade do ano que vem.

"Estou contente no clube porque
a diretoria apostou emmim. Estou
feliz porque estou numa boa fase e

percebo que elesestão gostando",
concluiu.

Unisul quer seguir os passos
do vôlei no na Liga Futsal

DAREDAÇÃO - Em 2006 Santa
Catarina será o segundo Estado
com mais representantes na Liga
Futsal. A inclusão da Unisul, de
Tubarão, eleva para quatro o

número de participantes
catarinenses namaior competição
do futsal brasileiro. Só o estado do
Rio Grande do Sul terámais times
no campeonato, somando CulCO no
total. A entrada da Unisul na Liga
representa também a consolidação
do projeto da Universidade do Sul
de Santa Catarina em estender o

projeto do esporte de alto
rendimento para o futsal.

A exemplo do que ocorre no

voleibol, onde o Unisul Esporte
Clube, formou e mantém equipes
de renome, agora o desafio será no

futsal, contra osmaiores clubes do
Brasil. Tudo apoiado no acesso do
time para a divisão de elite do

Campeonato Catarinénse., feito
que veio acompanhado da

conquista do título da.divisão de

acesso, frente ao Agroeste/
Xanxerê, no início destemês.

Segundo oGerente de Esportes
da instituição, Osvaldo Pulita, a
pretensão é de realizar um trabalho
em longo prazo. ''A nossa intenção
é de figurar entre os grandes clubes
do futsal brasileiro em três ou

quatro anos. É claro que desde já
nós pensamos em ganhar, mas é

complicado, por conta dos times de
tradição. Vamos correr por fora no
princípio", confessou.
Pulita não quis adiantar nomes;
mas garantiu que a equipe para
2006, que será comandada pelo

técnico Flávio Cavalcante, já está
formada. "Contratamos treze

atletas, entre eles, dois jogadores
que tiveram passagem pela
Seleção Brasileira", disse o gerente
sem adiantar nomes. '(Em breve

divulgaremos", despistou. Além
dos novos contratados, cinco
atletas do elenco deste ano

permanecerão para a temporada
que está por vir.

Em relação à cidade de
Tubarão, loc�l onde a equipe
mandará seus jogos, o dirigente
explica. ''A Unisul começou sua

história aqui em Tubarão e foi aqui
que o futsal disputou e conquistou
o título da divisão de acesso do

Campeonato Catarinense, ou seja,
já há uma identificação entre o

público e o time, e isto é muito

importante".

• Osvaldo Pulita não quis
adiantar nomes, mas

garantiu que a equipe
para 2006, que será
comandada pelo técnico
Flávio Cavalcante, já está
formada.

• A exemplo do que •

ocorre no voleibol, onde o

Unisul Esporte Clube,
formou e mantém equipes
de renome, agora o

desafio será no futsal, I

contra os maiores clubes
do Brasil.
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Igor (8) disse que se adaptou melhor ao estilo de jogo do Canottieri up

----,I L I NHA D E FUNDO II--------,.j�1
JULIMAR P'VATTO

I

julimar@terra,com,br

Jogo-treino

'f_)

O auxiliar técnico da Malwee, Marcos Moraes e a diretoria do
clube, já têm planos para o primeiro jogo de 2006. A intenção
dele é fazer um jogo-treino, aberto ao público, entre os jogadores
que já-estavam aqui e os que vão chegar. Uma bela iniciativa que
pode render uma boa partida. De um lado, Bagé, Falcão, Leco,
Xande, Xoxo, Chico, Valdin e Márcio e de outro Doni, Aladinho,

, f'..
Jaderson, Jonas, Dão e Eli. Só Dimas que nã.o joga porque está
com o braço quebrado e deve voltar às quadras no começo de
fevereiro. Marcão disse também que, neste ano, a pré-temporada
será em Jaraguá do Sul mesmo.

c,
J

PalmeirasSeleçã,o
Mas logo no começo do
ano a Malwee já pode
perder cinco jogadores. É
que a Seleção Brasileira de
Futsal participará de uma

competição no Oriente
Médio e o técnico Paulo

César de Oliveira deve
convocar Bagé, Falcão,
Valdin, Jonas e Leco. Já que
não devem ser chamados
os jogadores que atuam no

exterior, a Malwee deve ser

o time que mais deverá
ceder atletas.

Ainda sem a esperada
contratação de. um

centroavante, a diretoria do
Palmeiras confirmou,
ontem, que rejeitou a

chegada do atacante Martin
Palermo. O jogador teria
sido oferecido por
empresários ao time do

Parque Antarctica, que não

demonstrou interesse no

atleta. Palermo é aquele
mesmo jogador que entro,u ,I'.
para a história ao perder três
pênaltis numa mesma

partida.

Vela
Honrado
Foi assim que o atacante

Romário disse se sentir

depois de saber do
interesse do Corinthians

em contratá-lo. Mesmo já
tendo afirmado há algum
tempo que prefere jogar
no Rio de Janeiro, o
artilheiro do Brasileirão
admitiu' que val conversar
com os dirigentes do clube

paulista. Pendências
financeiras estão

atrapalhando sua

permanência no Vasco.

Cinco horas depois da

largada na Cidade do Cabo,
na África do Sul, o Brasil 1

aparece na vice-liderança
da segunda perna da Volvo
Ocean Race. As

embarcações têm como

destino a cidade de
\ Melbourne, na Austrália. Os
brasileiros, comandados por
Torben Grael, estavam a 1

milha náutica, ou 1.852

metros, do primeiro
colocado.
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EM TERRAS LUSITANAS

Filipe quer se manter no Real Madri
JULIMAR PIVATTO

... o lateral acredita

que pode ter chances
com o novo técnico
do time espanhol

}ARAGUÁ DO SUL!MADRI - O

jaraguaense Filipe é só
felicidade quando comenta dos

quase seis meses que está

defendendo o time B do Real
Madri. "Foi a melhor coisa, não
acreditava quando fechei o

contrato, pois estava quase um

ano sem jogar no Ajax. Fiquei
muito surpreso", disse o lateral­

esquerdo. Agora o objetivo dele
é se firmar no time galáctico e

renovar o contrato; que vence

e� julho deste ano.

Mas nem tudo foram flores
na capital espanhola. "Quando
eu cheguei, pensei que seria

mais fácil, mas senti dificuldades
nas táticas de marcação e o

sistema de jogo. Fiquei quase
um mês no banco", lembrou.
Filipe disse que melhorou mujto
graças ao técnico Juan Lopez
Caro (que hoje está no time

principal). "Teve um dia à tarde

que eu fiquei sozinho com ele,
treinando marcação. Desde
então comecei a ser titular e não
saímais", comentou.

Como Caro está no timeA,
o jaraguaense acredita que em

Filipe (acima) espera se firmar com a camisa do Real Madri

segunda divisão espanhola e ocupa
o 12° lugar. "Me sinto orgulhoso de
vestir esta camisa, pois posso ajudar
a levantar ainda mais o nome de

Jaraguá do Sul. Mas, mesmo no

time B, a gente sofre com a pressão,
afinal, é um dos melhores times do
mundo", avaliou.

Sobre a relação com os

galácticos, Filipe disse que tem

bastante contato com o lateral­
esquerdo Roberto Carlos. "Ele
me ajuda sempre, pede se estou

breve pode ter chances no time

principal. "Não tive corn. o

(Vanderlei) Luxemb urgo
porque meu passaporte ainda
não chegou. Estou com um

extracomunitário e preciso do

europeu para jogar. A previsão é

que chegue até o final de

janeiro", disse. "Acredito que
tenho chances com o novo

técnico porque ele gosta
bastante de mim".

O time B do Real Madri joga a

precisando de alguma coisa e me

apóia muito. Considero ele o

maior lateral-esquerdo de todos

.os tempos e me espelho muito

nele. Quero também chegar tão
longe". Ele espera também que,
com a chegada do passaporte,
tenha mais facilidade de ter

contato com os outros jogadores.
"Sei que quando chegar a

liberação, vou me aproximar mais
deles, pois poderei treinar com o

time principal", disse ainda.

Passeios com parada
para banho em águas

cristalinas, som ambiente,
serviço de bar, toboágua

e muita animação.

Organize seu Grupo
Barco Marujo Amigo 10,
(até dia 19/dezembro/2005). "

Reserve já sua data -0

Ligue (47)
3449-0875
9974-3986
9984-6926

Marujo
Amigo
amos
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